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ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO FÓRUM  

CAPIXABA DE COMITÊS DE BACIAS HIDROGRÁFICAS 

 
DATA:  

14/07/2022 

HORÁRIO: 

10h08 às 11h32min 

LOCAL:  

Plataforma jitsi meet 

1- Abertura e verificação do quórum;  

2- Discussão e aprovação da ata da reunião extraordinária de 01 de julho de 2022;  

3- Discussão e deliberação sobre a utilização/permanência do uso do veículo pelo Comitês de Bacias 

Hidrográficas; 

4- Discussão e deliberação sobre a utilização dos recursos acumulados (saldo atual) do Programa 

Nacional de Fortalecimento dos Comitês de Bacias Hidrográficas (PROCOMITÊS) na 

contratação de servidores em Designação Temporária (DT) para executar os serviços de 

Secretaria Executiva em apoio aos Comitês de Bacias Hidrográficas;  

5- Assuntos Gerais e encerramento.  

Aos quatorze dias do mês de julho do ano de dois mil e vinte e dois, às dez horas e oito minutos, o 

Coordenador Geral do Fórum Capixaba de Comitês de Bacias Hidrográficas (FCCBH), Paulo Henrique 

Moulin Breda fez a abertura da reunião e passou a palavra ao Vice Coordenador Geral, Elio de Castro 

Paulino para presidir a reunião. Elio de Castro, deu início aos trabalhos, com a presença dos seguintes 

participantes: Elio de Castro Paulino (CBH Rio Jucu), Valdete Soares (CBH Guandu), Paulo Breda 

(CBH Itapemirim), Maurício Vieira Gomes (CBH Rio Novo), Poliana Peroni Carminati (CBH Barra 

Seca e Foz do Rio Doce), Alex Geaquinto Leal (CBH Pontões e Lagoas do Rio Doce), Elder Chagas 

de Sá (CBH Itaúnas),  Deisy Silva Corrêa (CBH Litoral Centro Norte), Miriel Bonadiman Zanol 

(CBH Rio Novo), Ana Luiza Barbosa (Representante institucional da Agência Estadual de Recursos 

Hídricos (Agerh) no CBH Pontões e Lagoas), Ana Eloisa Sorrilha (Secretária Executiva do CBH 

Itapemirim), Walquiria Ana Soares (Coordenação de Apoio ao SIGERH e representante institucional 

da Agerh no CBH Benevente), Ananda Coutinho (representante institucional da Agerh no CBH Santa 

Maria do Doce e Gestora do Programa PROCOMITÊS; Ângelo Antônio Campos (Representante da 

Agerh no CBH Litoral Centro Norte), Aline Serau (Representante institucional da Agerh no CBH Rio 

Jucu).  Conforme item 1 da pauta: Abertura e verificação do quórum, foi verificado quórum qualificado 

para a reunião. O presidente então, seguiu para o item 2: Discussão e aprovação da ata da reunião 

extraordinária de 01 de julho de 2022. Após consulta, nada foi acrescentado ou sugerido. Desta forma, a 

Ata foi considerada aprovada. Dando continuidade à reunião, o presidente deu a palavra a Ananda 

Coutinho (Agerh) para que a mesma apresentasse as sugestões de utilização dos recursos acumulados do 

Programa Nacional de Fortalecimento dos Comitês de Bacias Hidrográficas (PROCOMITÊS). Ananda 

iniciou dizendo que a Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) encaminhou relatório 

parcial de certificação e o Estado tirou 80% da nota máxima, o que equivale a R$ 400.000,00 

(quatrocentos mil reais) de recurso a ser recebido pela Agerh. Com base nessa informação e na sugestão 

inicial de contratação de quatro analistas em designação temporária por dois anos e mais um ano de 

contratação de veículo, lembrando que o diretor-presidente Fabio Ahnert se comprometeu a buscar um 

recurso suplementar para alcançar o veículo por mais um ano, Ananda colocou mais uma sugestão vinda 

do CBH Santa Maria do Doce, de, ao invés de contratar secretaria executiva de nível superior para ficar 

na Agerh prestando serviços aos comitês, fosse contratado DT’s de nível médio para atuar nos territórios. 

O comitê do Rio Doce já teve experiência com esse serviço que na época era realizado por estagiário de 

nível superior de quatro a seis horas por dia num espaço cedido por um ator da bacia local. Nesse formato, 

seria um DT para atuar em até duas (02) bacias, simultaneamente. Ananda, informou que teve uma 

conversa anterior com Elio de Castro e Paulo Breda e expôs uma sugestão de Elio de Castro de que, 

considerando o serviço prestado nos territórios, então, poderia ser feita a contratação de um DT para cada 

comitê. E considerando essa sugestão, seria interessante incrementar as funções da secretaria executiva 

e disponibilizar um carro para cada comitê para realização das atividades. Ananda projetou as sugestões 

de contratação de secretaria executiva em tela que constavam: Proposta 1: treze (13) carros mais 
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combustíveis por um ano e quatro (04) DT’s superior por dois (02) anos; Proposta 2: treze (13) carros 

mais combustíveis por um ano, treze (13) DT’s nível médio e um DT nível superior (serviço de 

comunicação para todos os comitês) por um ano; Proposta 3: treze (13) carros mais combustíveis por 

um ano, oito DT’s nível médio por dois (02) anos e um DT nível superior por dois (02) anos. O presidente  

da reunião abriu a discussão para que os presentes expusessem suas opiniões. Paulo Breda (CBH 

Itapemirim) iniciou dizendo que não se sente seguro em aceitar essa contratação e se absteve do voto. 

Ana Eloisa Sorrilha (CBH Itapemirim) concordou com Paulo Breda e se mostrou não entender 

exatamente as funções dessa secretaria executiva e enfatizou que as necessidades atuais do seu comitê 

são referentes a comunicação. Elio de Castro tomou a palavra e pediu a Ananda que projetasse a 

apresentação que citava as atribuições da secretaria executiva. Ananda fez a leitura dos quatro eixos das 

atribuições. Poliana Peroni questionou, se no caso de contratação de DT’ s superior lotados na Agerh, 

daria conta para atender a todos os comitês. Elio de Castro respondeu, considerando que são seis (06) 

reuniões ordinárias por comitê por ano, essa contratação se daria para suprir as demandas. Poliana 

continuou questionando se já tem conhecimento dessa prestação de serviço de forma a atender os comitês 

individualmente. Ananda respondeu que essa sugestão foi feita com base na experiência da Associação 

Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul (AGEVAP) que tem em sete (07) comitês e 

calculou com base nos nossos treze (13) comitês. Miriel Zanol pediu a palavra e disse que é necessário 

não confundir o serviço de secretaria executiva com o da diretoria, salientando que o suporte a esse 

serviço é de muita importância e de grande ajuda, tendo em vista que os membros de CBH tem outras 

funções a exercer e alertou que no edital nível médio poderia ter uma pontuação para quem tem 

graduação. Ananda interveio dizendo que isso já acontece nos editas da Agerh. Walquiria Soares tomou 

a palavra e disse que o apoio a secretaria executiva dos comitês seria todo suporte que é solicitado à 

COAPS e que a Agerh, no momento, não pode suprir, e que os comitês devem se atentar ao regimento, 

para terem noção de tempo de contratação e qual qualificação, seja ela nível médio ou superior, melhor 

atenderia aos comitês. Terminadas as discussões, Elio de Castro colocou o assunto em votação. Deisy 

Corrêa (CBH Litoral Centro Norte) optou pela proposta dois (02); Elio de Castro (CBH Jucu) proposta 

um (01); Miriel Zanol (CBH Rio Novo) proposta dois (02); Valdete Soares (CBH Guandu) proposta dois 

(02); Poliana Peroni (CBH Barra Seca e Foz Rio Doce) proposta dois (02); Alex Geaquinto (CBH 

Pontões) proposta dois (02); Elder Chagas (CBH Itaúnas) proposta dois (02); e Ana Eloisa Sorrilha (CBH 

Itapemirim) não optou por nenhuma das propostas e levará a sugestão para sua plenária e perguntou caso 

optem apenas pelo carro, como ficaria a questão do recurso para o comitê do Itapemirim. Ananda não 

soube responder, pois havia pensado apenas num projeto único para todos os comitês e deixou claro 

também que quem faz opção pela proposta dois (02) deve estar ciente que a alocação do contratado fica 

sob responsabilidade do ator local da bacia e não da Agerh. Deisy Corrês questionou se poderia votar na 

proposta dois (02) pelo comitê de São Mateus pelo qual também tem cadeira titular. Elio de Castro  

afirmou que o voto referente ao São Mateus poderia ser registrado em separado e posteriormente, caso 

fosse questionado, poderia ser reavaliado. Poliana Peroni tomou a palavra e comentou que ao levar a 

sugestão dessa contratação à plenária dos comitês, pode ser que tenham uma resposta diferente da que 

até então foi acordada. Elio de Castro respondeu que a instância do FCCBH é para encaminhar aos 

comitês a recomendação que foi analisada, discutida e votada, que no caso foi a proposta dois (02). 

Ananda pediu a palavra e esclareceu que a projeção inicial de quatro (04) DT’s nível superior daria para 

atender os comitês dentro das especificações apresentadas. Para DT nível médio, teria que adaptar o 

edital com ajuda dos comitês, para que o contratado possa atender as disposições da melhor forma 

possível.  Poliana solicitou a palavra a palavra e expôs seu receio da pessoa de nível médio contratada, 

seria capaz de exercer todas as funções a ela destinadas ou se seria atendido apenas o básico que já é 

realizado pelos comitês e retirou o voto dado anteriormente. Elio de Castro respondeu que a votação já 

foi concluída e sugeriu que fosse colocado no escopo do edital as atribuições a serem desempenhadas 

pelos contratados. Ananda interveio e comunicou uma sugestão que tinha acabado de receber por 

mensagem, dizendo que um edital para contratação de nível superior poderia ser impugnado, e 

questionou a possibilidade de abrir edital para nível médio visando contratação de nível superior. E pediu 
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para que essa informação seja incluída na ATA, o que está sendo feito, nesse momento.  Elio de Castro 

respondeu que essa questão é administrativa e de responsabilidade do órgão gestor, no caso a Agerh. 

Walquíria Soares pediu a palavra para falar sobre a capacitação que acontecerá nos dias 26 e 27 de julho 

e encaminhará aos comitês um pedido para que elaborem uma apresentação falando sobre suas 

dificuldades, sobre como tem utilizados os instrumentos da gestão etc. Será uma fala breve de 10 a 15 

minutos e pede a participação de todos. Ananda lembrou que cada comitê deverá deliberar em plenária 

a continuação da contratação dos veículos e a contratação de secretaria executiva, até o dia 15 de 

agosto de 2022. Sem mais nada a tratar, o Vice Coordenador Geral do FCCBH, Elio de Castro Paulino 

agradeceu as presenças de todos e devolveu a palavra ao Coordenador Geral, Paulo Breda que deu por 

encerrada a reunião às onze horas e trinta e dois minutos. Esta Ata foi lavrada por mim, Jamila Silva, em 

apoio à Secretaria Executiva do FCCBH e vai assinada pelo Coordenador Geral e pelo Vice Coordenador 

Geral, Elio de Castro Paulino. 

 

PAULO HENRIQUE MOULIN BREDA – Coordenador Geral  

 

ELIO DE CASTRO PAULIN0 – Vice Coordenador Geral  

 

 

 

 


